
                                                                                                                
 
                                                                                          
 

DOI: https//doi.org/10.13037/ras.vol19n68.8128 
                                              EDITORIAL 

 

3 
Revista de Atenção à Saúde | São Caetano do Sul, SP | v.19 | n. 69 | p. 3-4 -| abr./jun. 2021 | ISSN 2359-4330 

    

 
Estilos de vida durante a Pandemia 
Marco Cossio-Bolaños1 
1 Programa de Doctorado en ciencias de la actividad física, Universidad Católica del Maule, 
Chile. 
 
 

Atualmente, devido à pandemia por COVID-19 em várias regiões do mundo, tem havido 
restrições à atividade física. Programas típicos envolvendo programas de intervenção dentro e 
fora das academias e atividades ao ar livre sofreram sérios contratempos devido às regras 
adotadas para quarentena em cada uma de nossas casas. 

A quarentena provocou e está provocando mudanças no estilo de vida em geral (Cossio-
Bolaños, 2021). Por exemplo, relatórios transversais emergentes descobriram que a pandemia 
por COVID-19 e restrições sociais relacionadas afetam negativamente os comportamentos e, 
consequentemente, o estilo de vida e  saúde mental da população em geral (Barone Gibbs et al 
2021). 

Um relatório recente evidenciou que os adultos nos Estados Unidos estão ganhando peso 
progressivamente. Paralelo a isso foi observado uma maior frequência de consumo de refeições 
e alimentos ultraprocessados. Esse aumento ostensivo, podem ser considerados como fatores 
determinantes no estilo de vida durante a pandemia (Bhutani et al, 2021). 

 
Figura 1: Fatores que influenciam em um estilo de vida saudável 

 
Consequentemente, as restrições reduziram os padrões da prática de atividade física em 

todos os estágios etários, inclusive em crianças e adolescentes. Nessa população a atividade 
esportiva foi reduzida e, logo, o tempo de tela aumentou (Schmidt et al, 2020). No caso dos 
adultos, os níveis de atividade física estão sendo menores durante as restrições devido à 
COVID19, aumentando o estilo de vida sedentário acarretando no aumento do tempo de tela, 
deterioração da saúde mental e presença de sintomas mais graves de ansiedade e depressão, 
especialmente nos mais isolados (Meyer et al, 2020). 

Assim sendo, uma forma de aliviar a diminuição ou a ausência da prática do esporte e da 
atividade física tem sido a promoção através de redes sociais, nas quais foram instituidos 
programas para todos os tipos de público. Entretanto, como sugerido por Ammar et al (2020) os 
resultados reais ou obtidos por esses meios, não foram satisfatórios ou não foram aceitáveis o 
suficiente para atingir níveis adequados de atividade física. Portanto, parece que após mais de 
um ano, até hoje não foi possível superar as barreiras das restrições e isolamento social impostos 
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pela pandemia por COVID19 e assim, não foi possível preservar e/ou melhorar o estilo de vida 
saudável. 
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